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M: 1° de uma _Çultu'a que, támbem', a

�i CumtnhoäoProgresso ··,0
.

e, ao ,_��:!�.v�r/;?�,se'á'jfutuw do

. ,', 111 A data q��,"r;> preletariado com O' caíé, que íez a riqueza .de
. ,,:,

.' Notase, G�_ �lgu'Ill ternpo � esta parle, ogran memora am�'�lã,.I,Iã,o,é,c-,mc>'er São Paulo, está fazenda a de Mi

de surto de progresso no districto do Iaraguá. radamente se pensa, a .íestà do nas Oeraes e .dando um grande
M

- ,--' d d
'. jtrabalho, mas,o dia em que os surto de orogresso ao norte do

';.
»Ó; '

• f'smo. nao ,'Ft para menos, a a. a
.

sua ex- trabalhadores protestam, .nurna Paraná, é uma das mais rendosas
"ç�,Hen�te situação ;CQ�;fIO:. pçtnto de entroncamento greve ;;:oJ.ledi,va, prenuncio da- culturas. ;.;' ;iE

do norte com o sul do E'=-,t�\do e seu saleberimo greve qilil'ªL§�lhad�:.,para o t.iurn As terras de' Sânta Santa Ca-
clima:',' '"Z';'i�(:: .

.
�'� ;'�t;i' ...

"

;IJ� '

..
" j)hO coin.pl�t'Q,d�,,��ßsreivind,ica- ,tharin3, quasi 'todas, prestamse

,
As. indusffia,s., __ que marcam O passo no prb�: c ções e Iazemrno J�va'dos .�inda pe- admiravehriente í,\O plantio" .dessa

gresscdo lugar, esW.0 augmentando 'dia, a dia.
: ,r;:ltJS ech�s das voses est�a'M)�,!a?as rubiacea; se'ld<i"irR�pas Q p�rdb-

�_ '

' das vicumas da tragedia de"C.hlca lema, esc lher a "lualidade que..

Aírida agora, estamos informados de qwe cÇl go, immoladas ao Estado pelo ·:.'mars se adapta do nQssg"çlima e

.pitalistas de vrsinho'municipio, vão' aqui montar crime ue terem anhe ladot a terra 'qlJe maicr, vantagem traga ao

uma grande fabrica, dando émpregc,a ceneenas hvr e, a traosforrnaçào so.Ial, a i1gricul(,or.' ",
.

de pessoas' .',: ';,'
..

'
.'

. derrocadada opnressão, di) capi-
."

No 'sul, J�httm municipios que

O t d
.

d
.

d
' .-, '.

l' taltsirm. n-advento 'da Egualdade tem r�gular 2cúltura e, se não Ans
pon O e vista esses "ln ustriaes é a las, sobre o mundo, no I ythmo

.

das' íalht a. memoria, 'Biguassú e'<Tl-
detodo acerto. "'.. "-

.. , ':'-"�;.,. '.

,
.'

t
,energias.p:opulsoras1!J trabafho"'jJC:IS, tem tinido !ea�"proveit,)

Temos a Iacil exportacão pela; 't'strada "de' é):,movlntenln obreirô em 'pröl dessa plahtaçâo. ,:. '

"

ferro, ·com ligação directa para os estados de 'S. ' ria reducçãn das horas de tr .ba P lr isso, bella lenbralJ.ç;' � do

Paul(), Paraná e .RiO' Grande ,e a ligacäo mariti- lho teve nuci» na América di nosso Governo, inceuttvar, n mai ..

,.
ma pelo porto de São Francisco para .todo.o'Bra

N II le.e de lárepei culiu por to possível p;t'''plar t-ção do caFéj,.pois
. "do n mundo. ,,,,....

d'dla depeilde, como já o dlsse-
.

. ,s,i1 e,.o eXltrangeiro, � ." O majlJr ,m')\rimeritö obreiro rarrçn;s ef)ten1idos ,nó assumpto,
Os operarios" devido o bapltn dö Custci da que a ní,tcr;a a�signaláveriffCOu p futuro ,�:le' nosso paiz. "

vida, trabalha por preçns exepcionaes. ,Se tm 10 d fv)ilip de 1886 "iws
.� .

'

,;,';

A força electrica, q�e véte faltanco em 'Toin:- ..

'

E�tad(,s Uuidos e Canadá, e teve

ville,! item em Jaraguá a rl,i::-posição da. indüslri.a,
.. , Sé'tl7�!:s{eC'i() sang.,renhl em QII-

, c�go Qrrdt m;lhare� de op_erarios
4.000';H. P. e o 'preço é ;uais barato ,que temos vis :: abandonaram o serviço., e procla

'

to PU:F,,;um ·confronto feitQ, entre e�'te e 6sde,0l!
.... marál1>í,aj:!rnada", das oro horas:'

,tras lo'éfnlidades. ,
'

, .;'. !': miá a polida il1t�ryeio .t.m vista

A Empreza de Electricicfa'de,.ri)�,ô)'só!;'teÍn' o' ,öe l.erem,anrbentado .diversas

ço.ntracto _.ç.om' 'a cumpClnhia' do .salto., em Blume bomb�s nós lugar �s m�ís .JJlovi.;'
. mtulados da cidade. 'Os' r'r'lililan·."

'n�u, COrnQ tem· pgra reserva, Ó grandp. saltQ do ; tf"i ,mais- activos' dos rnoviment,·,s

ltêpocusinho, donde, installada U1n�. usiná;r'dçü-á'. foram presos e longamente pro-
mais 3.000 H. p, de força'

.,
'.

", ..

"
'.

cessados. Um atino depois qua-

Porem, o que mais vantagem ainda traz, é I) .
tro dellesfor3ri1 eStcutado:; e tres

excellente clinla, pois no districto, dificilmente eu. ' CIJndemnaçlös a quinze annos de
.

.

,plisão. ,'.'
'

.

.

contra-se pessoa atacada do impäludismú ou:- fe:..· ',E�t!s:Ja'ctos vieram ii ábäjar
\ ",' bre, não nos ,lembramos mesmo, de -até esta dá: profundameJlte o proletariado de

ta haver se dado algum casu de typho ou outra? todo o mUtado'e 'em H?8Q, ,em

doenças, que geralmente, nas cidades atacam os COllflressp Int.er,nacionaTA-reuni(lo
bairos operarios.

'
.

. em françª., f1C(1,u) deÍfberado con-

Totalmente, pela sUn' situaçã0 e condições s�gr�r --0:, ,!iâ�::r?� �je
.

Maio lMta
•

_
\

I .trIantfesta-çoe'$:-,arl{lUaeS de p,rotes- \

Ie,
geographicas, tem de ser o po�t() de lIgaçao 'da' .

e delnonstraçõés'�dtld�rçá' 'preSIe
-

estradê::l de Ferr0 em projecto, lIgando a São Pau ,·,ta'flia;,
.,,' ,<

,o:r
,",

lo-f{io Grande ao sul do Estad() e cujos estu-,
. 'f' ',c. Fausto.

dos Tá foram autorizados pelo exmc, snr, Minis-
tro da Viação, _

�I: Assim, não há, para quem quizer estabelecer
�ma índustria, pnnto mais convidativo e, vanta­

]OSO,

�==================�======��

,',

Plant�mos café
A visita do snr. Dr. Adolpho

Konder ao posto zoot chnico de

Joinville, trouxe oos a lembrança

'�"S. :EXlt;
,

lfiGRflDECE
''_. �--

·

O Sr., J-Jqjór' "/ulio
Férreira, recebeu do
Dr.. Adolpho Konder,
Governador do !Jstg-
.do o telegr,amma,.'se,;.
;gl"iz'n' tl'".,' '. ,." ,.,.

.'"
,

-�::!'-..),

:' Blulnen{jü,'22 'Abril
1927. - Iulio fêrFei­

. ra-Taraouá. - Aluitob" ..

senszbilisado pela fi-
dalp,a acolhida peço
transmittir aos ami-
gos e cor-relip,ionari­

. JJs" de laragu(Í. os

meus sinceros agra­
decimentos,

Abraços
K9NDEH, GOVEHNADOR.

Rinda a Ind. Pastoril
.�

o snr. Major ferreira, Collec'
tor federal, rece"eu do snr. Arau·
io, Delegado do Serviç-o de !ndus

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Wo ist das GlÜCk -derSalão' Lorenzen
-Frall�n1

,fiOd E I' 30 de flbril
.

fiOJ� Indem Besitz zweier in sich
vereinig er Oãrten: in dem . der

O· .

r a' n, d e' B a ....1··'· e'. '
Liebe i.merhalb des Hauses und'8 .

I..,j. in dem der Blumen im GartenVI ......
Die erstere symbolisiert die"�.

h t Sl, Glueckseligkeit und der zweite' :...
. Grande novidade.. tocará a ore es ra �r vervollkommnet sie innerhalb des�

.,,;SPR.!J�·� .

.

materiellen Koníorts, der MoraliÔ TODOS AO 'SALAO' LORENZEN � . tät, der Hlngebung für die Kin.
� '. .

der 'den Garten und der Gesund.De ordem do Soro -collector,:::::
I R:·.l-.'.rI·. I fi "f' ÍJ) heitconvidoà todas-as tpes.ôas, in- t:3 fi'eule. 30 ._tI

.... eu e. .�
.. Wenn,diese fehlt, verwandeltclusive as' ítrmas individuaes, as � �. sich alles' Traum und Mrertyrium,": sdbedades'comm.etdaes de qual- � .

� Wie soll, rnàn um den Besitz.

quer natureza e as-sociedades civis �

G.ros·se'.r
�

..B··. 'a' II � solch teuren .GÖttln·. greessterque, por .siou .como representan- VI
.

� WJihlfat gara-uferen? Dadurch� .

tes de terceiros," paga, m no an- � � " dass man sich.soíort "MinervlIla", no passado rendimentos classrírca C
......

1'
!: .. anschafft, das, ein spezifisches)." dos em qualquer uma das categö ..s::::. .

G t Neuheit: Orchestra SPRG" Preriosum ist. hergestellt von dem:
das mencionadas RO art. 1. do; � rress e " .',

Erfinder, ,der'Cb�'irüp..mten "Minan.:' regulamento expedid» com ° de ,.,;;�
. ""-j

_._-- .---

cora': Q1it' der 'durch ,lO j.:thren'", ereto n. 17190, de 29 de Julho
. u1lzählig� Frauen Kurjert wU,rdent· de 1926, a, comparecerem .

nesta
.

.

'�
. und (oftm,i!:t),:Qp,eratipnen vernü-'C".ollectorh. pa r a . receberem, as

Ó. ',. rtF··,
>.

. .' ,.'" •
. -'

• =, <

tete alte L_erden hellte was ihre
Y'

. ""IIH."I�t.;II;I:',I;.·II.IttIll.ltll;;I.;,'�.lIílll','.I:II."_;'.".'.'.;I:I,;,·.:I!I�'.;'._".:;I�r;I'IIIIIIIII;;I;J_"tlIUII'l'I'I'I'lnlllluunl,'llnlllnl'lJIUIIII�IIIUUfl.".'.III"''''""�'lt1II.UJi!ln"nlllll1l11nll.llln"'II!.'I!I"I�IIUIIIII,1U1tt11l ••_'
. !orriJ.ulaS. do modelo 23

.
destina.

.

.

. .gläfll:enden ;;e,tteste',.. .bestetigen."'JaS' ás illf.or,m�ções, de. ,que. Ira-
I" I.:" <R''e.. :s',t'.,a''uraute Becker· �_ê' --Ein '��tÍifm!ll1nl::)�.us-. dem .Gross.tam os arts.• 77 e 18. dó' regula.,

handel in f{)-jnYHk dessen 9.�duldmente citado. ,
'.

.

. r :.'
. '.' .

I ;'UJold .:ljoff�l;n-If!:!lg,.(:.fast er�,c�õpft.
'. 'Estas iníonnaçõea devidamente : �

.: .

, '';:; .Jeden f)ôiHler�tag,' �
waren, wurde",;�qFL;.sein�.n"I::l.�mor.," assignadas e' .C0m a indicação dos

.

i ." •

L. i." rJrigen !:l1it.�,,'vr-! Q. Flasclren' be_.: . 'nomes dos que receberam os .ren I
S·

,"

b' '�.. k':;" �". .'. t' "5 h' 'k"
.

Itf; -. �Jr.!!jJ., Alle.,�;,blP�s�I�;chkeillt'h ver-dirnentos daa.respectivas impor" _:':',� i" C, U}eID�,'OP!. m� ::, (\u�t.r�,u. I "llr,S9otjlJ:.,duri11�5''fíi�fUQre''elÔi)ässigetancia 'e'n\�caäá categoria e dos r.�·�" g '. . - .. .

; y:r. &eg�l;fl'�, Ijärpp.f<r,�i�en B'�u.lstU:-l(.",'\.'{lerrços dos ... b�ni.ljçi�.d,q�" ��yel ã,� -' "'��� '.I,�� t ,,,,I.' �"., 'tf':,",';c• .,:.' "I'; ., ., h
�o:.

::p'�"::' ".)

t�' t';'
;,
<",_.' � '�. ;})1ßJthma!.1: (w,ef,l.n;§�:" hei)q�L:slnd)""',\>" .'

t
• "')�..

c ..têstá \Rt'�}.fliçãoi,: ,ó'. ;"lt C"'" YéEglltl -f,tl.;;Ç e".';:, a·s e len·;·:· .�. ,�,,�::rtJt.tíiiÍ'.:M.i:J1e:ry'Üiél'\,Zu)bab�n,in der
.

��rss�� I��'�'�/"'du <pc i�:;tà'?t:t;;(àtê :�::). :'�' l :'::lJ. '::''-''2:;�',/', :�,c�:; ':" ':-�";',::J . , ,

;•.' J;'�,;, ':��(�r!,k " ';,':úMt.r:pllQpra\I!r.,' J�;lJville'0,1 ':1 dia"'('; 'de':jhrllli;r[pt�xim:brs'rJ'tí d�L,�;j;;"" (;�'. l" .'�.,,:,.�.rtl-i! ",.r L"
-, .<" c;::" 'l',i;, ,.' ,'.'" > :.: > ,.l' .

� íf.f!i Çi"ll�j�:)q��:�po:UJ;�ej�i;injaraguá�f'J��,';;'�;b;.rtta",���(lOO� a' 2:0COS:_,.. j_:;��'�':,l '� " "' ",
" .". ; ,: ';.�,�t ,,"i'H; ',m " " ",i, ,",' ", I��,:kJ0SU1(�aiths .���S',::aJ;.,:tlJO' 80, par..a:--:.,,- -.

'-r
- �fri= -tro.cf' a�Ia:º�I5tb,e :�Gefr(en��-; . -J

.

j ��iIJ O-to'-ii!�·r.'.{..
:?) ,t1:;Hij"(.i�I't<:�mif)grapho,1!iIlIilll:..Q,.e",.8�daquelle re_''':'1-] I�'ªC\ '." p'V"" ," ... LP, .0.." """ ..;"1.'." .• V''''''li ;;,.,'i�'li'�'" eopoltloautolte s.J:';";f�gula:Ilil�n:tQ,. J]'�:·il!".J.q,;,L;s'lli;w,J,. -:/,:1.\.;', I:·'--F il�'!!i!.�ü�;I:;':;:<",·'"

.. <--<1 �._'.,�,":", ,+t;;;, ,-".!;::'". ':;""'"��'''�''' '.'';�Il.t,;i"�;:COlhict�I1i:a.: di��Re.'19:�$:2'�,�rb��(""'"· -� �7': f2r,l",(r. :íl ;"';'�� 'd,e_. ·GI.· h' .1, ."; �"';<lj�hO",:.'íl'�";n�U:'fion'ht'orOI'
'

,r.�����). ,I<1:���u�_:(�5. (Je
_ ?,>.�':��;; ::) ,:�P.�:,!��';� õ

;�
...

', � .• ,.'>â� f' ,�,�,.,� .• I . li' '; Ivmuút'�,'":U;�;;:fJ_(l UOlJlt lJ lJ97,1., f ,
....,.,.",: 1"'iI:N�iE '-

't
.,'., ··d'·

�W�����l'eI"�W����� . ,"o. """._ '.,
I> �:,.\ \.�\. ; '.:. ;"",.,,;,t,o}!,,:! \!(.lO"· scrlvao tI I

.

..�
;"', '

.. � � . '", '" � ..,,�. I.
• • :� ,

,

.
. ,

.'
•.!; ";'. � J, ::'",..�",i",,,,,,,,,,,,,,,,.,,',�,,,,,,"',',,,mn',,,,,m,,,,,,,,,,,,,,,,,',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,""'''''","h''�''"''",m",,,,,,,!,h'',,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,m�,,,,,''''''hol,,,,,,,,,,,,,.,,,""''' l;;,' " ;,.",f,. C\i',lt �!,'i 'b 't' I .'

b
.0' �'''frll1fcts-co'''DtI'tf;a''fufl'lflF�'''''' •

'. L ,
',,( .-:. f .' _: • :�,' } '

•• ,,-
.

•

'

•
y.. <", ,,' '-"', ."'. , ..r:nl,k;�ª��u, e .rIe -,3'.1. J��i,Pt�e:A;t ,�o:,$�. C�lIrcto�1 f!, .'i'

"

:."., ,

• .'

. ..•• . .i ; "

.',' ,,:;'e'�pfihhlt':�lê�:l�l'i� 'A'n{el;-ti��iö:g allel' ;

,

i;Ö' rlldtbhcö pa'raas'scdl:�f��açd�:s lll�� .i 'o.'e ;
, .' " """ ill('� fi 'r " .

. .... . "'" .

:- i'1; 'd�'s I<��bif �:c1ír4:ge'uder� A]�itl'n. ,
,.,. �

,. ressa Q,S", que '.' .. l'm"'ôsfo sobre"a ßendä:;;·ijPi'ht,

"t '.)' . ',' ., ..�, _.:. '" ');.1'
.. ,P' !

.

',.' reuM" para � exe�cicio cor ren�e .. '

.

_ti.
",' ;;',;L '. ,�.�;... "i.i.ir· ,�;. /.'Y ',' ':.�:"J '.

""

'

. 'H,o z' �����; p�?:r�l" na �,e.:.'l:':; ..else
S'e'r'a-'o'" re'cetll·d.a<:_ nesta',·.Colk'ctor,l.a C II f

.. ;:t RAndas ,,·;·.,.,..,..,,-,todes·, anzeIde d.a."ll,.e.r."..,

..'''.o_.... ,.\!.kun.·.,.ellz,.,l.o...1)...•,.,.. ;

"

i: até,]", de, Junho p QX,Imo ,As pes
O·, ec O-�:d����.,:�;"

"

..·',��;�m-!:11�ilk."�'''·· ,,' SaglIn�.. . ���_;� "�O

. _.< ��__ ,

����a���e�ã�ee���ejàara�� ��.��I�! '.

O Sr. Ó·,l�'ecí();'!.:�ed�r�,) re�!'" �'�;',!;fbe'trübt tdle";�'lJen'Vérw(lM- ';n":lot'oin 'Mnifún"
."

''AfhuID'data� frcam sujeitas ao lar,çlmel1�q.i""beu 'ó, ·�i'guinte··tel&lg'tllmm,,': ten Freu!'dt'n und Bekanten -mit U' O ·lJ;bHc\�. lJllu'" 'H U •.ex:officio e, á multa d.e 60 I' dO.. "CortimÚnI:o:vos qLle nos ter, d ,s es am 20. April
.

G III den
" .,imposto sobre o rt:ndlme�t� ar

mos do artigo 88, Decreto 17390, türm uber .Lebell ünd Tl'd ge '.'
.. oJr'ei.'ie�en ;'<

,-

. bHrado pp� ,e�ta Repartlçao, de de 26 de Julho de 1926., os con- fallen h�,t m"illé Liehe .t-rau Arthur Müller « Çia.accord() com, os elementos que triblÍinles do ImpastI? de Renda Mdria Witte gb. Bruch,i:, . 'possuir. .;"'.,..
devprão fiiur declarações até o in) Alter" v:Jn 36. J Jhre und' 2, -" A..rno.� M.',arqu.ardi:" Os ,ccinttjJjuintes encontrarão dia 1 de Junho do cOI'rente anno, . Monate nach ku� zell 'ab�r Schwe:. ,t nesta 9oHe;t?f.ia as form�I�s. ��.!, indept'ndente de. multa. :, ... " ren Leiden v�n d.ieses Erde ab-.. "CI'ru'r; (I.t·a::'A".De�Dt·IS· ta"'-f. necessttar�m" po.çiendo 'o.hcata •• as Pessôas phy�leas, empregd_os zu'pfen und. In em besseies I<'n � .....; .1'0, v. '.

.::� Ilessbalmenle; ou' por�'. �t-ta�, c?m . rublkos ·,federaes municipaes ou selt5rcinzuführeh, Hen:licheö Da_nk. Z tf II j1I' Li " 'I' Z<' indiCação, dê. �nder;e-çt?' Cê,',.qu,amtd_a estadoaes militares, empregados für die r.tir. in d.en, 'Schweren "
.

•�t de d.�sej�.�ª�.�;;i.�' " '.
" .:.< ,do Comr:,ercit). Ifidu�tria, magis Stunden hdféöd ZI,JI: Seile stan- '�' '.

,.

Càlfeclörià/'das Renda.s·· Fed_t'ra tradns;Klmedicos. advogadús, etc. der1_; Sarg, Ulld ,Urab. mH )�Iumen . '.Kírche,npachrichte.,o:.-; ..

, ..,f�_.�mJu�guá,.,2S_Qe A,br)I",?e 1 'J�7 .50 farão drc!ações quando os ren Scbmúkten ulid der E,üschl�fenen ;J{ira_gu ti /.e
.

, O Escrlvao In. .

dimentos 'f:orem superior!!s 6 con� zur lelZ;en Ruhestätte begleItet n.
,

. ".;:'" �. <"
•

,. Francisco- Dutra Junior tos: '., '. . Vor allen Danke Hem:) Frkdrich. M:sel'ic<;ll'lliilS DOtll."Il, 1. Mal, mor�.) !.. , Pessôas jurjdica� firmas it1�ivi : Hänschel' �eb5t �Familie un� �' 9, ?hr,_;GDttes hellst alll Jaragua-m� ==?S��O�' d'bae$ e:Sodedades commerclaes.,. tierrn Pastor Schluenzen fuer
.

Cenhal.
,'. ,::., SChlinz&n; Pastor(), n,�.· Pi�it=" PISN ';,"

..e' ihdlic;trhes; deverão fazer decla ,$eine Trostes. Worte . i� Hause :;. ' " . _

O
.

� .... "oi
OI: '. I'

,.

O ,,';ril:ç1Yes srj1m' quaes forem os ren und am Grabe. ,',' :� �·';Jlir.agÍJá U�.
,., 'O' ;,;.;t1tJá'f' t'n;.t�:'� i diméli"tQS;embora infetiöres a 6

.

Jaraguá de.n 21 ,Ap�il .1927 '. :'Mise1'e-co�dfr. Mar., \loim. 9l hr:,: O'. peta. ar -. r e:r,a

� Cçlntos.' Die· Trau::rnden. HI'lterbltebenep KonUr'mJilion, ,ßeichtl! u•.llg.;:; ,. G_o/fsultalr f,o I2 t',4 5 noras Saudações
"

August 'W itte u. Kind.�1 Abeflêlillall'l 'am Rio Serro.i ",Q. 'Jaragua' 4, :" ':< ,.,·Ma1"io d'e Abreu :J' .

!o'i. .�'., Scibneiiler, Pastor,> "'.-
mc:::::::,,:::::::::::�c::::::=o 621:e::o:::;:::aO:::::::::=:I11 !,: -;:. Delegado fis-cai»

!', '
.

tria Pastoril.• o seguinte telrgram
ma seguin'e: ',;0 rnmunico vo�
que deverão ter livre transito até

.�

resolução em c�mtrariri, productos
;: pecuários, [acticinios.. carnes e

derivados, visto não haver Iunc
donarid destacado 'esta esração'.

t :

-, 'ww a i&E
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21 De sombrinha Mery Haffermann
22 O periquito - Maria Pereira.
23 Os pasarinhos - Angela Soares
24 Minha boneca - 'Ruth Patsch
25 Respeito aos ninhos - Maria G.

Rosa.
26. As compras - Emitia SonSOR.

- 27 O sol - Laudelina dos Passos.
20 O asseios das mãos - Hildegard
Balleck.

29 Acanllamento - Maria Rumpf.
30 Causas posslvels -

_ Valdl'mira
Rosa.

31 Hymuo do descobrimento - por
todas as alumnu.

J,uaguá, 28 de Abril de 1927
Haydeá Gomes Silva
Prof. da Escola F�minina

A §��ll�alrne�a= �
�e C@illl[nlt1leID1[�n�
Os governos do Brssil e
do PaIaguy resolvem de
menetm altamente sieni­
ticstive uma velha ques­
tão.
O "Jornal do Cömmercío, pu­

blica
.

em sua edição de hoje a se

guinte ,,\aria".
"Já tivemos ha pouco tempo

occasião de assignalar algumas
iniciativas de alto alcance polití:
eo e de resultados praticos que
o sr. Octavio Mangabeira havia
tomado e estava empenhado em

levar avante actin e seriamente
Entre estas resoluções de acção

politica do nosso actual chancel
ler, estavam as questões de lirní.
tes e demarcAção de fronteiras
ainda não coucluidas e em sus­

penso a da navegação entre o

Paraguay e o Brasil, de tão gran
de alcance para as relações com

merciaes entre os dois paizes e

maior approximação . entre os I es

pectivos povos.
Mais de pressa do que era de

esperar' em negociações dessa or

dem. geralmerite demorad s em

vista dos Interesses e dos pröble
mas diversos que os envolvem,
acabá de ser dado solução a ques
tão entre o Paraguay e o Brasil.
O Ministro Maneabeira dá as

sim uma prova de senso erninen
temente politico e pratico que es

tá dando á sua acção Itamaraty
e confirma a fama que o acom
panha em toda a sua carreira pu
blica de estudioso pertinaz e in­
fatigavel trabalhador.

Para se ter uma iC'4éa da imp r

tancia das negociações rematadas
agora com o decreto promulgado
em As�umpção pelo governo do
Paraguay, basta aSlignalar que o

accordo que possuímos a esse res

peito data de 1872.
Neste I�r,o decorrer de annos

novas praxes e disposições de
usos especiaes ás condições de
vida e de aecessidades econo

micas influiram diversamente nos

sas rdações de intercambio com

o Pa-aeuay.
O ambiente· ia se modificando,

pouco • pouco as novas SitUll­
ções se foram accentuanao cada
vez mais e el a f1ecess.ria uma

Ie tativa �m favor dos nossos :n·
kr essel de commercio, que tem
de influir natura.lmente nas rela
çõesmais intimas de approxim;lção
c:ntre brasileiros e paràguayos.
Agora o assumi ta bi regula.

do. Dell� .dvirl�. vantagens ma­

teriaes immediatas para os dois
paiies inDios ao lado do� resul
tados de ordem politica t morkt
que sempre acompanham as ue

goc:laçõel deste fmero.
Tudos no JJraliJ, estam<,s cer·

tos, hlo de c(\ogratular com este

passo segure e positivo, dado no

terreno da nossa .pproximaç�u
real e effectiva c'Jm o paiz lrmlo

.

e amigo.

99° O
de pureza

A S,,"da Oaustica

"

"

é
A mais pura

A mais antiga
A mais economica

A mais forte.
Stadtplatz­

grlIndsfä(ki

ii �
-�---��

Hansa quer rnu­
dar de Dome.
Lemos no nosso brilhante col­

lega .,Jornal de Joinville" que o

distr icto de Hansa, quer mudar
de nome.
A primeira vísta, parece que

o bello districto criou ogerisa
d'l nome a!lemão, porem assim
'não é.

Se pensarmos com calma, pondo
de lado esses melindres de na­

cionalidades, veremas que o que
o povo hanseatico quer é muito

justo.
O município de Joinville, tem

quasi tod. IS SeUS districtos ruraes

com nomes em duplicáta.
Bananal, Jar'j;?ua. Hansa, Itano

cú Ribeirão Grande. Garíbaldl,
Peço Çlr.nde e tantos outros,
são nomes que existem em deu­
nas pelo Brasil e mesmo duplr­
rata e triplicata no Estado, o que
faz confusão lila correspondencta
e mesmo na vida com-nereial,
E' essa a base que o P()VO dé

Hansa t-m para mudar de nome.

I C fi R O N I CR I
.lstra PUsel A Cervejuia Atlan­

Uca, por inteamedie de se II repre
tautto, snr Max Patsch, teve a

gellltileza d� n09 oferecer: div.er
Sll!! duzias de SUl excellente cer­

vejll Astr. Pilse,.
Trabalhando com o maior es

mero em leUI productol, vem a

importante firma CUI Uybana se

impondo no
.

c:om.nercio e nos

apreciadores de uma boa cerveja.
A Astra Pilsen, asshn como li

Boack, que � cerveja espfcial
para a estaçlo fria, tew 4ua re­

putaçl0 firmada.
Agrad�cendo a olferta, muito

rtcomendamos 110 publico essas

Ixellentes bebibas.
.lgente fiscal. Chegou em Jara.

R"ui, tendo j't assumido o respe�.
tivo cargo, o nosso presado aml-

go snr, Nestor Luz, agente fiscal
do imposto de consumo, junto
Il collectnria federal,
O snr. Luz veio substituir o

nosso 'amigo Jt ão Raymundo de
Amorim, que foi transferido para
Trjucas, deixando aqui, pelo seu
correctísrno um largo cir culo de
amigo!.

Imposta sobre I r8l�1. Chama
mos a attenção aos interessados
sobre os editaes referente oa im
posto sobre a renda, que em ou;
tra par te publica a Col'ectoría
Federal de Jaragua',

Programme Convif�
Tenho a subida honra de convidar

ao povo em geral; para assistirem a

festa que, eru eommemoraçäo ao Des
cobrimento do, Hrasi! e as Av!'s ee

rl'alizará no dia 1 de Maio, as 3 ho
ras'da tarde, 110 predio onde Iuncio­
na esta escola.
A festa constará do seguinte.

1 Formamra geral eantaudo j( marcha
"Cara Pátria '.

2 Hymne Nacional por todas as

alumnas.
3 Allllcllção a data pela alumna
Alvilla Karst,.n.

4 As earavelhts - Leontina lanaeio
5 P..dro Alvares Cabral - Guilher-
mina Rosa.

6 llinha terra - ValdeÍnira Hosa.
7 Saudação infantil - Cl'cilia Ij;!"naeio
8 O presenta de ubhatina - Leon-
tinaIgn� lIildegard. Vürz e AI­
vina Karsten

9 A Bandeira Nacional - babe F.
de Pauia.

10 O Brasil - Guilhermina Rosa.
11 Df'scoberta InFantil' - Yoh.Rda

O. Silva.
12 O sf'gredo de Helena - AI vina

Karsten.
13 As cidadts .00 ERtado -- por um
grupo de allltnnas.

14 PS"a a escola � 19onez A. de
Britto.

15 A profes8ora - Elisabeth Würz
16 I) vinho, li cerveja e a agua -

Ida Ballock, 8elllna 8tryeballca .•

Maria Lupp.l·ia Adriano.
17 Minha vida - Hildegard WUrz.
18 Minha Pall'ia - por todas as

alulDl:as.
19 A andorir:ha - Delena Strycbaltea
20 MinhRS mãos - Irmgard lIalk­
warut.

5 Morgen mit Bauplatz an der
Hauptstrasse. Neues Holzgebäude,
Weide, Pfladzung und etwas Wald
Preis 6 1/2 Contos de reis.
Zu erfahren in der Oescheíts.

stelle dielies Blattes.
.

Katholísrbe Jüng.
Iíngs ßbends(hllle

. in daragLIá
Eröffnung am 2. Mai�
abends 6 Uhr.
Lehr,lu: Religion, Deutsch, Por­

tugiesisch, Rechnen, Oe·
schtcute, Oeog. aphie,
Naturfächer.

Anmeldungen' werden entge
gengenommen in kath, Pfarrhaus.

P. J. Stolte, Ptarrer,
Bai' la,al, Ld,rer.

Privatunterticht
in Klavier, Geige, Buch­
fuehrung, Handelscerres­
pondenz u. anderen Fä­
chern

Erteilt
lais la,el, Lehrer

Kath. Pfarrhaus.

nuo UEOStTUt VINDO
IIO�,"-
• • _toIICo •

11M DA '"-l1li�
_00

BJXIRDf NOßUEN
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� Advogados. ,:,'
O Dr. Ulysses {<)Sf�

.

DDr. J. D. de J�ailiá
Joinvill" �.foillviUe 15 .de "ovembr. I.:. 1
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II ENGENHO STAMATO
fi COIIll>a'nhia In.íustrtal "Eng\'nho Stameto"

está trabalhando com toda actividade. para o

fornecimento de engenhos na próxima moagem
-de canna, que Iuncciona com officinas mecha­
nicas e fundição ú rua Santa Rosa e rua do

Gazometro, 17-A.
Qualquer pedido, por carta e telegramma, será

immediatamente attendido,

Cai�a postal. 429
_

- End, T\'I.: "SfaIIlafo','

I�II=================S==:'A==:O==:P==:A==:UL=Ü===========d

P tA
"FLUXlDINA" 'e " unico especifico, por excellencia

a r oS I contra a dôr no trabalho d'l parto aorcviado E' o

,

I meiiicam�nto ideal e milagroso das parturienfes.
Allivia as dores e facilita o seu curso.

E' approvada e licenciada pelo D, Geral de Saude Publica do Rio
de Janeiro, com Grande Premio na Exposição Centenario da Inde

pendencia e Medalha de Ouro, pela Instituto Technico Industrial.

Preço de cada vidro Rs. 12$000, pelo Correio mais 3$000 i abora

torio Pharmacia Tnabor - RU::J Silva Bueno, 40,:" A - Ypiranga,
Caixa PI stal, 1484 - Säo ?aulo,

A' Elite social
A grandeza da nossa Patría de­

pende da cultura moral-inteu-crual de
HUB filos, A grandeza e fdic idade
de cada um delles depende da boa
ou ma escola paterna qu : viram cem

(IS olhos e beberam com II int elligr-u­
cia. A boa escola é: moralidade ins­
trucção, justiça, hygiei.e e PCJIIO,IlI::J. -

�'.'ja ecouotuico: compre só (\ II dis­

peusavel na vida, InRS art go le h-i,
de valor !'eal. Pois bem: a�tillU nolOO

os dtliatl's, o cOrJ o, a cabfçll Il Cll.

bello pre eisam hygiene e a><spio, Para
isso use a "Petrolina Mimll,cura", q .•e

é um tonico capill::!' idtal; Inicrobi­
ci da esti.\rilisallte do conro cabp,iJudo
evita a qnéda dOS ,abel'0'; df'stl'oS
cOlllpll'1:11lll-lIte a caspa, gurdllra .)

CI m l'hão da p '!'icrallol. Aiguinat'
selllanas' de u�o torna e o cab(�11 o

preto, forte, ond 'adop v:g-OI'OSU e

brilhante, Evita',á as C'1lJ e II !'mbl'an,

qUt'cimpnto prPlIlaturo ã lU SPl' tintu,
ra. Cada ft-asco h'lll tod:ts 118 instruc­

Ç(lfS parà fazt'r o eabello )tlstroso
sl'('eo uu h umido. Vpndp-se na Pltar-
11 a �ia Minancora, Juinvilt:; I'ln todas
as boas phllrmacias, drogarias, ppr­
'f'-'marias e bal'bp-llrias e .Ja, ag-uá.

112 duzia pelo correio 4-8 000,

PI'evine-vos
contra doenças tomando

Mar�rl�-��o��Kam�
Evita a grippe, influenza
e todas" as doenças con­

tagiosas.
Illarcenaria 'e

Carpintária
de

Leopoldo Michels,
Estrada\ Jaraguä

offerece todo e qualquer trahi.:l'ho
concernente ao ramo.

Preços sem concurrencia.

o que se deve fazer no

caso de �meaça de
gnppe.

Telegramma da Europa dão a

contristadora noticia de que a

grippe alastra-se, -registrando-se
cerca de 200,000 casos na na Hes
panha, Ha. pois, apesar das acer

tadas medidas sanitarias, toda con
veniencía do publico prevenir-se
afim de evitar esse mal pandemi
co. Aos primeiros signaes côn ..

vem r ecolber se ao leito e tomar
dois comprimidos de Phenaspirt
na Bayer. Com um chá de limão
ou de folhas de laranjeira, Pou
cos momentos depois sobrevem
ahuudante transoiração, s�guida
duma agradavel sensação de bem
estar. Se algum syrnr.toma persis
tir, tornar nova doze, aigumas ho
ras d-nois.

A Paenasoir ina Bayer é o rne­

lhqr e o rnais innocente abortivo
da grippe.

Palavra eutorlsadn
O ur, Cocio Barcellos, Assistente

da 2, cadeira de Cirurgica da Fa­
culdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro, medico de vasta illustração,
com reputação firmada diz: -
Attesto haver empregada com grsn­

de vantagem, o poderoso depurativo
, "GAI....ENOGAL", do Sr. Frederico
W. Homano, no tratamento da sy­
philis em suas diversas phases, e em

muitos casos de rheumatismo.
E' surprehendente pela rapldez de

seus effeitos". >'...

Rio de Janeiro.
Dr, Cocio Barceües.

(Firma reconhecida)
Para depurar o sangue, 'deve se

,usar um bom depurativo e o melhor
é o .,GALEN8GAL". Em uso lia
quasi meio seculo, com resultados
admiraveis.
A Sciencia o proclama invencivel

usae-o.

Com as afamadas

Pi/li/tIN

Dr.

Re:naldo Machado's
a cura é infallivel

em p lUeos dia�.

RHEOMRTl5MO 1lGODO,
DORHHTE (9 RHNOS I

SANTOS (S. Paulo), 16 de Maio de
;!HR
Illmos. 81'S, Vhwa ,'\tl1'eira cP: Filho

Rio df\ Janeiro
Ha mais dA BP;S anrios que PI1 sof­

fria dp rheuma+ismo II rrud il e t..ndo
r"porl'irln ha rnn i+es m-rlieos p reme­

dios C'IStosOS som obter allivio dfl
rnanpj,'ll alzurna até que a ronRPU o

dp. um arnic I tnm"j o VOORI) )'Iot'lprnso
i!"IlIlI'ativo ELTXfR Dl<� NO(�TJEfR.A,
dn P'ia-m. ()Itim, .Tl)à' da Sil v l\ Sil­
vph'a !]1]p i1r>po;fi iln .usar diversos
mp. (1"ralll a f,.h,..irla(lp i1p. pod-r tra­
halhnr - I' ilit'i�ir pessoalmente os

rn"llfl npgor,io.,
Pllr iQ�o It hf'm ile llgl'aclpcl'l' o po­

iI"I' ilp�sp f\'l'llndioso I'pmp.dio I' a bl'rn
da hnmarj,lltilll filie Roffl'P, Pli pRcrll­

vo pstas linhltS ilp. minha R�tisfacão,
antorlzanrlo It VV, SS, ria fazer de'­
Ie <> qlle mplhnr pntf\!1der,

Frrmçisco Luppi
(pil'rna reconhecida)

() ",q'lri' r�'11"iil) b�il�lIeiro
I:lixi- ri' N l7\pjra rh nh�rr"l1
r:,."tico e ,c1limicn Jqã 1 d::t Silva
Silveir�. vende se e'n tnda<; a<;

Pnarm�da�. f)ragHi::t� e Casás
Ih C�'n"�111-J1 e Serlõe� do
Br��il. bem �,ssi'n nas Republicas
A'11�ric1l1t�.

fios Paes E�fr�mosos
A vossa fpllicidadr depl'ndl' da de

vosso!:! filhos; li i1pllf>e, Jl'per.dl' da

sllúdp; a saurIe d ... lles depp.lld� de lhe

dllrdfls, de 3 em 3 mez"'s am fl'asco

dp.

Lombrigueira "Minancora'l

Outro attestado de gran­
de valor

O que diz o 'Cxmo. Snr, Dr
Alceu ferreira, Professor Catse
dratico de Hygiene da Universi
dade do Paraná,
"Attest'o a bem da verdade que

tenho empregado com muito sue

cesso o .Bstssmo Stn. He­
lena I do Pharrnaceutico Trbur
eto Ramos e 'não tenho duvida
de prescrevel-o sempre com a

maxirna confiança

D epot
- de tantas enfer

\ O I5, midades da infan-
cia de todas as idad ld em­

preguse a Emulsão de Scott
pelas suas virtudes recons­

tituintes,
Chamsmos attenção para e novo

vidro grande que contem mais I!}mul
são d, que dois vidros pequenos e

custa meno,s em proporção,

o
GALENOGAL, depurador
e tonip.o do prover.to Illedi
co Dr FI'ederico W, Roma

Não ha flgual. Uma creança de
11 mezes! ! perdeu 543!!! bichas
(lombrigas Il ontt'os vermes) testemu
nhado pOl' sp.is pessoas edonfllls. em

Itappriú. M',lllicipio dI' S. Francisco
do Sul filh!) do sr. Carlos J. Nem'em
bel'g profpssor, Tem 4 numeros (r.onf,
a idadp). Cada frasco ,é uma dose.
Não precisa pm'gaßtes, nein dipta,
depois do efffito purgativo. Vende,as
em t.odü8 os negocios, boas !>IJarnaa­
cias ( 'II Drogaria SU;3a, de Siegel
Etze1 ",11'ityba e na Pharmacia Mi-

lU! a loinville,

no, e s IInico remedio pa­
ra as molestias qUfl tem pOl' causa

impurezas do sangúe. A elle se a el
Ie se devI' rf\CJl'rel', pois e o unico '

dt'pul'ativo que as dE-stl'óe com rapi­
dez e segurança NUß{�a falha,

Uhr�s=Kalender
zu haben in. der Papier­
handlung ds. Blattes:

USEM BftLSftMO,
STIL HELENfl

EM LOGAR, DE

'EMPLASTRO
Pelo seu forte poder de pene.

tração e pela sua acção energica
e immediata o "BALSAMO STA.
HELENA" penetra rapidamente
na profundidade dos tecidos Ofl'

"de" a dôr está localisada eli�:nan
do-a, apoz as primeiras fricções.

Fabricação da Dro�aria
Suissa.

Rua José Bonifacin, 8

CORITYBH
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� Da Academia de Medicina do Rio de Janeiro, um dos clínicos mais �conceituad S f' illustrados de Pelotas, assim diz em termas elogiosos a sua

, opinião sobre o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE.
. . \.

�.
Dr. José Maria Moreira, formado Pf'Cla faculdCad�d dde dM�dllcltna tlto

�'
Rio de janeiro medico effectivo da Santa asa de an a e e I e v as, etc,

Atteste q�e tenho empregado com vantagem em minha clínica o pre­
parado »Peitoral de Angico Pelotense «, e veriírcado as sua') benefiéas pro.
pr iedad-s sedativas nas aífecçõens do apparelho respirs tor io.

.

Pelotas 4 de Outubro de 1906 - Dr. JflSé Maria Moreira.

���
.

Vae di�er SUl oninião um- egregio .nernbro da classe medica, distincto
cirurgião da Santa Casa de Misericordia e' do Real Hospital .de Beneficien
cia Portugueza de Pelotas, etc.

l Atteste que o » Peitor al de Angico Peloterrse «. preparado pelo sr ,

,�'
I. Eduardo C. Sequeira, é excellente medicamento para grande numero de

�'aífecções do annar elho respiratnr io.
Pelotas, 27 de Setembro de 1921. - Dr. [osé Brusque. (Firma re

conhecida pelo notario A. E. Ficher]

�
UCE�ÇA N, 511 de 26 de Março de 1906

�Confirmo este attestado..- Dr. E. L. Ferreira, de Araujo

Deposlto g�raI: Drogaria SEQOEIRfi - Pelotas

�. o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se err. bdas as p'iarmacias �e droaarias de tOd08 os Estados do Brasil, Deposit') Geral DhÚG.\.H,ltt. ':ß(�E[H,A
BELOTAS

- .

Em (JUBITYßA : Drogarlas Etzel & 'Siegel, Minerva, André rle Barros,
" Danielvicz & C., p etc. Em FLORIANOPOLIS: Hoepk- Irmão &; C., Raulino 110m

I
O Escrivão

)
& c., Rodvlpbo ],)in�o da Luz, José Chrlstovarn de Gliveira. etc. );Jrn JOlNVILLE: Heleodoro BorgesHenrique Jordan & C., etc. - PAR�NAUUA': Alberto Veiga & C., ele. �_�������__,��

(L. -��SUi::���-a�_� .___.) EDu�Ioppes ��rs��-
.--------------------------------------- qualidades offerecern

Arthur ./J1âlJer « ctn.

)rn='=;::;��:'l
� fio "Gal�nogal" devo a minha salvação I�)-Declarr. que perseguido, ha I11UÍ(QS annos, de ulceras

syphiliticas que se estendiam do rosto ao pescoço, com

uma constante purgação

'��
a vida era para mim um

martyrio. Já desanimado
de remedios, inclusive

\'

das celebres injecções ..'

pertgos is, fiquei radical

�.,\��.,
'

mente bom com o

li
j

. "Gal�nogaI"
H(( A esse graude ,depu·

,

ralivo d_evo a minha, sal- )"#
'

, h vaçao e socego. .

)\ I?1(,
Pelotas - Rio Or ande do Sul.

�.
Octaciliano Ferreira (Firma reconhecida]

� \• Disse, ha pouco, um eminente especialista, "que

�
a evolução extranha e ir regular de SYPHILIS, passao
do annos sobre annos sern apresentar, manifestações,
porém, explodindo violent 'mente, quando mais esque-
cida, devia ser uma razão Ió: te para que todos se (

t,:â 3rnentos, tao energicos na destruição da Syphilis, não
)
1/

Se admite q�e haji quem se deixe SUl prehender, por
:J, essa tprrivf'l rn,)lestia, o maior flagello humano".

.

\� O "Oalenogal", depurador e to�i�o do sangue ,

�
é él mais assombrosa descoberta da MediCina Moderna.

�O "OALENOOAL" encolltra se em FJorianopolis (\na DROGARIA cl:YSEU e na� mais importantes Phar

1
macias de S, Cátharin�; em�Curltyba nas

DROOA:JRIAS ISUISSA e "MINERVA" e nas mais importantes Phar
" macias do Paraná.

.

N. 22 Apr \
.��-������� )

•

V dum te Te

en e=se no um

ruais ou menos 70 rnorgos, com

todas as bemíe itorias, a estr ada
Tres 'Rios.

Para tratar com

DeoJinda Borba

Onde está a T�Ii(idade
das s�nhoras

Em oossuirem dois jardins li­

gados entre si: o do P.,II ôr, den
tro de casa: o das F'ôres no quiu
tal. O primeiro syn b .lisa a Fe

Jicidade, o segundo completa a

dentro do conforto material, mo­

r: lldade, idolatria pelos íiluos e
.

esposo, e a saude,
Faltando esta, tudo se transfur

ma em sonho e ma! tyrj() Como
pois, garantir a posse de tão pr e­

cioso NUMEM, de tão grande
BEM? indo direito em husca d1

,Minervina" que é um precioso
especifico feito pe lo a uctor de
afamada Minancorora, que durante
dez armes tem curado mnuner as

senher as evitando (ás vezes] ope
r2ções e 50ffrimenlos velhos pos
suindo altestados magniflcos Um
negoc'Íal1�e ßo tlIto commerCÍ(} de

Jt)invil!�,·.e'.sgotando quasi a j)�,
ciencia e, rsperançi., curnu-se ,e

Hetn,orrho,idas cem '6 ftasc':�!!
Tod 's' os encommodos causados
de "regras" ..')irregulares," hemür,
rhoidas e hemorhögias, curilm se

(se sã') curaVl'is) com a "MIne r

vJn�".
'Vende-se na Fabrica Minancora

em joinville, e em Jaraguá nas

r:harmacias.

rmMMWÀ
�EH

,

EMULSÃO
d� SCOTT

de oleo puro de fígado de
bacalhao da Noruega na
sua forma natural comhy­
pophosphitos e glYCel'ina
..

1

abundaem

VITl\MINAS
esses valiósos elementos
Je nutrição que todas as

pessôas debilitadas ou

<, enfraquecidas tanto ne­

cessitam para robuste­
cerem-se•

.

Proteja a sua saudes
Tome sóaI

M

EnlUisão
oH

Zu verkaufen
Eine ebe"f eingerichtete K JJonie,
LltS gkichen Pferd und Wilgeil.

t,älJeres beim Eigentümer
WilheJm Schütze

Duas Mammus

Edital
Imposto de Vebiculos
De ordem do cidadão

Bento Augusto de Athay­
de, Collector das �endas
Estadoaes de 1 aragúà, faço
publico que durante 0_ cor­
rente mez, proceder-se-á
nesta Collectoria, a cobran-
,ça do imposto de Vehicu
los, relativo ao 1. semes­

tre do corrente anno..

Os collectados que du­
rante este período não sa­

tisfazerem os seus paga­
mentos, poderão íasel-o
no primeiro mez que se

decorrer com a multa de
10.1' e no segundo com a

de 20.1'
A cobrança executiva

será iniciada no mez de
Junho, com á multa de 20.1'

de accordo com o regu­
lamente em vigor.
Cellectoria Estadoal em

larazuá 1. cle Abril de
1927.
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Hamburg-Südarnertkantsrbe Dampfschiff=
fahr.fs·�es�IIschaft.

Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen Hamburg, Rotterdarn,.

VIgo, Bahia, Rio de Jan'�iíro,j Santos, São Francisco do Sul,
Rio Grande, Montevideo e Buenos Ayres.. .

� .

Neechte Abfahrten von S. Francisco dó Sul via Santos.
und Rio de Janeiro (zuweilen auch Bahia), Vigo

und Rotterdarri nach Hamburg:
Motorschiff "Monte Olivia" agt O. April 1927
Motorschiff "Monte Sarruiento-" am 8. Mai 1927
Mötorllchiff "Monte Olivia" am 19. Juni .1927.

Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach
Rio Grande, Montevideo u. Buenos Ayres:

Motorschiff "MoRte Sarmiento" am 20. April 1927
Motorschiff "Mónte Olivia'' am 1. Juni 1927.

Die Monte·Dampfer sind neue Speziellschnellschiffe der Einheitsklasse,
ausgestattatet mit geräumigen, gut ventilier ten un luftigen 2, 4 u. 6 bettigen
Kammern, mit fliessendem kalten und warmen asser in jrder Kanmer
sowie mit sehr gerseumigen, den modernsten Ansprueehen zusagenden Speise­
sälen, Gesellschaftssselen und Decks, ,RauchslHen, Schreib-, Lese- u. Hiblio­
thek-Sälen, Frisiersalon u. s, w.

[�eisedauer VOr) S. Francisco nach Harnburg 20 Tage
Nsehere Auskuenfte, Pläne, Platzservierung und Fahrscheine sind €I

hältlieh bei den Agenten
.

� Basilio Corrêa & Truppet.
São Francisco do Sul - Sar.ta Catharina,

Caixa Postal, 29 - Tel. Adresse: "B.i;\S!LIOu.
Korrespondent für laraguá do Sul: Carlos May

Gomma .ftrabiCâ Iíquída "VELOX"
offerecem Arthur Müller & Cia.

.Rn di� soztele Elite
Die Oieesse unseres Vaterlandes

hângt von d-er Kultur, und in
tellectuellén MOral seiner Söhne
ab Die Öreesse und dvs Glueck
des Einzelnen hängf v"n 'der gu
ten oder schlechten väterlichen
Schule ab, die er mit den Au­

gencs,cbaute und mit der
_
Intellí

genz trank. Die gute Schule ist­

Moraljtât, Instruktion, Oerechtig
keit, Hygiene und Sparsarnke IJ"
'Sei sparsam; liaufe nur

.:
das Un

erlaessliche im Leben, das Beste
in Ql1alitaet und: realem Wert.
Folglich; so .wiei� Zaehn�,ei.tle
gute Pflege benoeHgen,'brauchen
aUéh,-'KcerJi'er Kopf und, Haare. _

iRe!nlichkeit 11I1� Pflege: De3
hàlb 'benutze die ,',.pdr(llin1!-�:.iMi.
riàncora" das idealste Haarwassef
ist rW�nop'entoetend·. und staer kfi'
die R�"�fhaut. Verhütet den Haar
gusfal!. und zerstörte di<! Schuppe,
verhutét :rettÕ1idulIg und Jucken
<:ler J.i,rnscnalhäut :hcn. Der. Ge-

brauch von einigen Wochen las­
sen das Haar wieder schwarz­
stark, geweillt lebhaft und glren'
zend werden; Verhütet Schinnbil
dung .und das. dauernde Grau,
werden ohne gefaelb� zu sein Je
der füsche .Petrolína Minanco.
r a' ist Gdjrauchsal1weirong bei
ge.geben aus der 'man

'.

ersehen
kann wie dass Haar spiegelnd,
trocken oder feucht erhalten wer

denn kann. _

Erhältlich in der Pharmacia
Minancora Joinville; in allen\gl1-
ten APotheken, Drogerien : Per
fumha'íldlungell lind BarbiÚsalons
in }araguá. 112 Dtzd Jurch die
Post 48$000.

, Kolonisten
die '.nach dem Platz kommen fin
de\" guten Ausspil-nn� gute
Weide ,�mJt Uiessendem '. Wasser
unu

.

Pffordefu't�er z� jeder Zeit
bei 'i FranCISco ·P!'scher. .

Escola de MediCina II!!C:::::::::OC:::::::::Oo:::::::;::.sc:::::::=<::=c:::>ac4
\ .

� DI·. E'rit= Weí•• OKaflIrisfa � EI�ctrofheral>ia Praktischer Aret
' A.de São Paulo. Chirurgie und V

Avenida Angelica, 184 . S. Paulo
.

�
Geburtsbitte

iSprechslunrl.: von 19�12 u. 4·5ßliIas dturnas e norturnas Jaragua. .

Cursos-theoricos-pratícos de c:::::::=.�mc::=:::-�=C=o'
Mediciriá-Naturista 3 annos Billi cre Ball.·hrâfz.:'é::..

cc

Physiatria 2 � .5 t' �

Massagem 1 �
_ Um N. 2 A Kammerland kau-Eníermei.o.Icurso annexo)! ».

São adrnissrveis os cursos-livres
.

Informações detalhadasna séde
da Secretar ia á Avenida Angelica

.

N. 184, São Paulo..
.

O Director ;
Prof. Dr. Alberico J. Roth.

Medieo Naturista,

Advogacia
O Desembargador em di

ponibilidade
José RrfhlIr BoifelIlS
aceita o patrocínio de causas

cíveis, comrnerciaes e cri
mimes, bem como a pro
moção de quaesquer pro'
cessos junto as repartições

.

estadoaes e Iederaes na c·a·

pital do Estado': é 'no The
souro Naci 1IIal, no Rio de

Janeiro. .

..
.

Praça 8elleral O .orjo, 24
fLORI ANOPOLIS

Estado de Santa Catharina

O<::=<::=<::=Q<::=C:::::::::O===--===O

� Drs. Mar�nhOLobo �
K Leonel Costa

Advogados
Acceitarn o patrocínio .de

causas" -civ,i�, cornmereiaes
cr irnjnaes 'nesta comarca e

nas comarcas );toximas.-

O Escriptorio:
_ "J�iin'llIe.

oc:::::::::=c:::::=o:::::;:::.��

'i7BANHO "=[-1_'-'-'-'
'.f'

LAVAR A
' :

-

,

CABECA '

•

Af.p IS·%i}T�O·�l.lr�!O·,�1,'«' �:," "� ,,' � =
g;� . ii.;-

SABÃO LIQUIDO E MEDICINAL, .

�

.,
� ��m1ADU�AS
FER!DAS
ASSADURi\S

FR!EIRAS 14,

t-++t-t__

'

DARTHROS � -

fen zu kcennen verkaufe ich eine
40 mtr. tiefen Streifen der Stras. .

sen entlang für 1 1/2 contos pro
Morgen.' Verkaufe auch das
ganze StH�k.

Harald }ilâdsfln.

Ersparnis wenn Sie Ihre '.

't

Wäsche rriít-Fischer's
Ha,'.-8e1re,.c waschen,
Zu haben bei. '-

.

-

-

ií
Francisco ,Fische,!;

r lnta RlIas '::",�.-
-' . "";.:. '.'

,"

,; �,

.,
-

preta e :!J)1 cores receberam <L
. oííerecern '" . .i.

,Adhàr !J1üller« Cia.::",., -

.'

Kerozene lJnd:­
Gazolin

"!" :'"i

auch für'Wiederverkäufer
..

-.
" billigst bei

.

. �.

, Prancisco . Pischer:
Für' Feinschmecker echt

ungarischen
.

,

,,'

Pàbpika'
pulverisiert' empfiehlt.

FIsnc!sco Piseher.

'
..

PílulcU 'D:Reínóldo
MACHADO
Nur das GlIte
kann sich halten

� ;

Seit 25 Jahren
sind Dr.' .

Reinaldo Machade's

Fieberpillen das

BESTE, Sicher­
ste, Unfehll:mrste
Fiebérmittf 1

.. �.':
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Der Geileraldeh'gat der Eh
k')mmensteuer SCheint inz gi,chen
ein,{ec;ehen zu haben, dlss mit
dem EI trage dêS Vorj I hres, mit
dem aue!1 wir Lins neulich b!
sChreftigt hab�n, k�ln Staft zu­

machen UTld auch nicht di!
ProvLioll zu verdienen s ·i, mit
der er ge'recbnét hatte. (E,. b�
kO'11mt nämlich lIebeil einem fes·

B e I g r a d. - nas Oesamt- , !<"Tl q,'hJlt auch nnch ein�" Peo.
,

kabinett demissionier kund wi, d - zelihatz der Eingärlge. D 'shalb
_ :IuJ nationaler Grundlage unter.' verslIcht er, die EiHk')mmenste-
Teilna�me verschiedener Parteien ue.r,freudigkelt des hochgeschãtz

·

teJ gebildet werden. teil' Publikum� lU heben, illd::m

"Aber d�[ln kann, PS uoch noch WiI' tl'atfln Illfl�SaTll hinaus. r..ena Eine selbsttätige Warnung! ,Diese
nicht .Iall�e hel' seiri, dass·er g"gan- llahm llll'iliell Arlll Diesel' ges,.hrefti- elastiscllllil Fühler wal'en e::i, die Illei
geu!" gp Lärlll" dit'sps t:!IIl'J'flll U;Ht ßraúspn nen Ruecken \Jel'uehrt hutt!'n ·u. da,

,

,,"'içher nicht, Hnu da: Ulll 11ut. (I der lb:!J';I', Ili(-'s(\. Jt;j"ler', uie niellland dlll'ch den' Pfiff auslösten. Sie"·Waren

h'h mllt,� ihr aie Tasse. . I"nkte, W�\I' nel'v'·lIaufpllitchen.d: llU-' lang genug, um einem Unachtsamen,
,,-Ich vl'l'lIIag lIi�hts'zu eSsAn." !' mel' wieder'schweiften die bhckeum- dei' der Maschine in den Weg' trat;
"S.e Iliiissell, Ç"lIíl - dt'nknl Sie lier":'_ nach �ell:'!chell! Z"it zu lassen, zurueckzuspringe!l.

.- Ihr Vakl' hat Ihnen das [·'rühstück Ich gll!,ube,' der Schops eines India Ich sah In der Zukunft, dass aile
�rtsetzung. 28 bel'pitl t!'i ",'

_

, nérs wiire. mís \1iillkommen gewesen. Maschinen,mit· solchen 'I'astem ver-

SECHSTIj:�,,!KAPITEL "MI�inyate'I'!'" ." Wir standen mitten auf der Strasse, seben wal·eq. Woran .dieser genjale
. "I:Öa� /ragebuch.. " Ihre AIl;,;plI wal'f.11 voller 'fra�nen. Lena an mich angeklammert; da fuehr Mann gedacht hatte.

,

,

'!';'-i/'
. ,,"is Iqiisseli, st�,rk s LI -für ihn." te ich_mich léicht ari der Schulter Jetst waren wir Bnf dem Wirt-

Ich raffte ein paar Tassf'lI VOfi ,,�ie .1,iih"'l1 '}'echt." angetippt, ;und ..glrichzeltig erscholl schaftshof. Hiel' arbeiteten die Ma-

H\'gal. Sill waren saubel', d"nn si·\' ��,
.

�ie .1'11 fftp sich allf uud nahm éin eiu leiser, dunkler. Pfiff. Ich sah �ich schilien wie gestem. Sie droschen
warcn mit d ...n Oeffnullgullll IIl1ch UII lIisqld, UIIS Uetriwllk wal' vorz.üglich um· �"eine Maschine rollte heran unu schoben dds Stroh in ein Gebäu·
ten aufgestellt, und ich ':lr:wc; te sie Alle Aclllll;;g, wenn das Kakao eige- und - batte. uns' gewatnt! HaUe ;ep d�".·in dem selb3ttätig Ka'kaoschoten
1IU1' abzuspUlen, um dllll St:mu w, he 111'1' El"llte wal'! Dann stand ..n wil' fiffen, um uns zu warn.!)n. Wir sprilP- 'êntleet't und,gedöl'rt wlU'llen Grosse

seitigen. Ich freute mich, dass es 111111, auf, u:I'! ich IIlllsste L ...na die Einrich gen zur Seite, und Len'! stand' da Käst�n mit verstf\llbaren Dächern,
llch etwas gab, was nicbt die Mas- tllagell uer spltsampn '{üche el'kLä,·pn., niit weitoffenen, entsezt$�.Ailgen"'·

'

die hinausrollten in die 30nne wieder
chinen . tRten. Ich versllchte zu scherzl!ll', c"Wie konnte die Masclitne pfeifen ,zurueck.

Ich gi'lg zu Lina ht'riilH'r, die Ilop.h ,,'.Velin uie Ma,schille nur' sa.!�pn. Woher wusste die Maschine, dass Wir gÍ!Jgen weitei.
immer alU 'Scllreibtisl, sass. Je'tzt kOOlllltp, wantl Dillt'rslU,ldtl ist. Viel- wir. kamen!, Sie hat uos gewarnt! Die In, de'r Miw('rles I'iesigen Wi ,tschafts
schllute sie allf und sah mich lIlit II'icltt bCI'c,itt't sie auch uieses auto- Maschine hat uns gew:arnt! Das -;i�� hofes, auf dem zentnerweise, nein
dpm l<'riihstilCk kommen. Si) sprung 1ll:ltiscÍI. (I Wahnsinn!"',

.. in Hunderten von' Zentnern 'I Vorl'lete
LI'lIa blick te sidl um und sagte Auch mir wal' ein Schauer ueber: lagel'ten, te'itw.eise in Slecken ve:staut

erllst: den Huecken gelaufen. Der Kolloss daon wiedei' auf den Boden vel'sehuet

1,N .. in Sie sehl'lI den verschiitte· der oben ein grosses Wasserb:lssin tet u,ld verkomlD(\od, . in .. der Mitte,
tell Kakao urld die allfgeLtreuften trug, war vOI'uebergel'o'lt. Ich sprang. al:lo des Platzl�8 war wiedei' ein P-a·
Bisfl'litu,'sPIl. Wiiruell auch ludere ihm nach, uebllrzeugt, dass doch ir- ,.v.illon, EIII. ,WeHbrechhaus

"

mit de'fi
. SaCdl!1I automatisch gekocht, so ,muess- gendeio lebendes Wesen auf ihm seln Dach Ainer Pa�ade. Wahrscheinlich
te_li lilie!, sie a!1I !3udell liegen.u fiuesse -Ich sah, dass vorn .an uer ,auch ein Gebreude, das Fuer die Ans

"Allenlillg�!U Maschine ein paar lange Spiràlen zit stellung h,_'.bmmt gew,esel1. .ms war

Ich schuettelte den Kopf. '. terten, die vom Knoopfe trugen. Ich . auf einem Unterbau'allf Balken "en'ich
"S"hade Ulll deli verscltuetteten stiegs gegen die eine dies,lT Spiralen, tet, so da�s Stufe,! h;lIauffuehrten,

Iútkllo, Illla iII Ullsel'er Heilll:Jt leiden und ,�. sogleich ertönte
. wie.der der und ellle Unzahl von DI'ähte'n fuehr-

sic Nut!U
'

:'Pfiff. '
. ten durch das Pagodendach in das

:'.;.t. ...:!l

8. Jahrg.

..4',.'nnd ..

S t O C k h O I m. - KÖ11g Gus­
tav von Schweden wird am 19 d,
M. den Kre!Jig von Spani-n be.
suchen und 4 _Tage in Madrid
bleiben.

S c h a" g h a i. Die Kanton
regierung er kl.ert es" Iuer unge­
recht, dass die Mächte ihre For­
derungen wegen der Vorgänge in

Nanking auf Tatsachen basieren,
welche sie selbst festgestellt ha­
ben im Widerspruch zu' den von
dem K�ntonenser "� Ausenminister
gemachten Angaben. Es

.

sei nõ>
tig, die Ereignisse durch - eine
gemei .sarne Kommission íestzu
stellen.

' ,

- Die Kantonarmee hat illzwi
sehen' wiederholte Niederlagen'

· seitens der Nordtruppen erlitten,
,'1Clelche Pukow wieder besetzt.ha
-ben, Des Oéneralissirnus Scnang­
,:K)i;Schek .�t�IIU'lg i.st dadurc�,
'wIe aq,ch In.blge seruer Partei-
nahrne gegen den kornmunis­
tischen Kuomintang -sehr erschüt­
hrt:

.

K a n ton, Die gemässigten
·

Chinr'sen unter- Anfu<::hr ung VOll

'. Li-Schan-Sun, einem Parteigä'I
ger Schallg Kai·Scheks, fürhten
ein"n erfolgreichen Kampf gpge.ll

.... die Kommunisten Bei dén Stras
senkrempfen fielen 100 u"j wur·

den Hunderte verwundet.

'Die Farm des
U�rschoIJeneD.
Phantastischer Roman von

Otf' ieJ von ·Hánstein.
,.

]

empor.
"Sie Gute!'! Jetzt tu:! Sie ID,·in(1

Arbeit! Ich bel't'ire Ihnen lIil;!Jt eill1llal
uas Frühstiick. L<

Ich. lrechelte.
"Ieh llabe es an�h niclrt gd8!l,

sonuern Ihres Hprrn Vaters .\[aschinen
.
!taben mir den fertigen" Kakllil iii ule
Kanlle gegossen uno sogar uie 8:8·
kuits zugeschoben."
.'·lch lIlusste ihr e klrerel1J was ich

geselieh,

Jaraguá, 30. 'April 1927' N.415

It- a r s c h a u. Die Post- er - inseriert! Der Gedanke ist sung zum Einkommensteuergesetz
beamten verlangen Oehaltserhce- schon an sich putzig und IiIUf da auf dem Gewissen hat, die nicht
'hung und fürchtet man, däss es durch zu erklären, dass Herr Dr. zuletzt. am Miss�rfólge der neuen

zu einem Generalstreik kommt, Souza Reis eben um die Hce'ie Steuer und an dem hartnãckigen
da aUC1 andere Beamte dieselbe seiner Provision besorgt ist, die

_,
Widerstande der Steuerzahler

Forderung stellen. .

er, da auf andere Weise
..
der Ge

.

schuld ist, (Urwaldsbote) .

B e 'r r I n. - Der russische u, schäftsga 19 schleppend bleibt, - Eine furchtbare Blutszene
der Schweltzer Gesandte unter- nun auf kaulrnennisch Art herein spielte -sich in Lt zramento RIo
zeichneten ein Protokoll, wodurch z,úb,ingen versucht. 1 '. Grande do Sul' VJr eioige� Ta-
das durch die Ermordung Borows- IN ICh pUfz'g.er a�er Jt ,die Aus gen_ ab, w?bei der Sub Chef der
kys veranlasste russisch schwei ' Iuehrung die elne$'\iWltzblattes Polizei seine Ordenanz und ein
zerische Protokoll liquidiert wird wuerdig wäre, Herr'�:5ouza Reis Polizist el schossen wurde.
und Massregeln gegens itiger willr dem �on allen',� Sei�en ge Der Vor�:lll spielte nach zs.Ver kehrbeschrânkung wiederrufen sch öpíten ;:,leuerzahly die ne.ue tungsnachrtchten fulgendermassenwerden.

.

Steuer �undgerecht machen, In ab. Die Polizei von Porto AlegeN e w Vor k. - Der Aero dem",er !h.m �rzrel1lt, Steuern zu .wurde telegraphisch 1I0n der Ba-
plan des Fliegers Byrd, welc!;1er zahlen set eine "elt"�ante Har.d hianer Polizeibehö-de um' die
direkt VOll New York nach Paris I�'lg' i besser dem �e-r- es. patrl? Festnahme eines Schwerverbre.
fliegen will, stuerzte aus 150 Fuss tl:�h, un I oben�reln sei e.s em

c�ers, der zu �O [ahren O�fâng-�rehe ab, wobei die l isassen ver. Zeichen des W.vhl.standes. Von nisstraíe veru-teílt, aber aus. der
Ietzt wurden, allen St�uern s�l die E,n�') n�en . Cadeia entsprungen war.' Die

P e k i ri g - Die Minister der st�uer die. "angene�mste. Eine .eingeleiteten Rechachterungen5 alliierten Mächte prueften die EI�lkomm�nsteuerq�tttung b_:!ech v 1I1 der Portoalegrenser PoltzetAntwort des, Kanton -nser Aus tJge zu ernem gell'�.5.sen Stol ... , u. ergaben bald ,mit Bestimmtheit,senrninisters auf dre Note betr, z:var. z� d�s.t? grosserern, ue?er. d iss sich der. y-e,rbrecher in Sani'
NHlkirg, tanden sie, u'lgellügend ell�n Je ..ölererr. Betrag diese Anila do Llvramentö aufnalte.
II id emofãhlen d .....n Ma-cht'en einen Q uttu Ig laute weil dasden Wohl -

" ..

- \ '
, .. "'w"," Dahin beg.rb sich der S ...b Chef

neuen Protest mit der Forderung st!nd des �esc"'r�pften be � rse, der Pohzei VOn Sant'Anna, . Dr.
vollkommener O�;-nugtuung ein wahrend det � In 1, der weniger Veiga Cabral mit seiner Orde-
zureichen, als 6 ,�'l'1tOS Im Jahre verd,rene, nantz, einem Polizeisoldaten. um

v�n dieser Ehre ausgeschlossen den Verbrecher. in der Pension.
s I,

. .,_' .. ,' . .

do Commercio wo dieser logierte
S) sei die DI·nbrnmensteuer nJt;ht zu verhaften, Der Vetbrec ler be
nu' gerechtb tlgt, s�ndern auch. fand sich in 'désellsch,�ff eitles
nudzlich llrid "ajdnd" ('lObilit n frauenzimmers als -er von Dr.
te) Obeildreh sei ihre �hebung Veiga ah verhaftet erklrert wurde.
eh '111 Mlll'le a'lv�rt auf,-der oh Blitzartig zog d�r Verbrecler
·ne Z uel fel a lies tu�, UI';) den seine \KIaffe' �(}bald er die Stimme
O 'ist d!5 G ',dzés mit d�m Illte des Gesetz�s hö(te und str�ckte
res,e d!r Sceuerpflichtig·!o zu den C!Jmmissario' mit �einem
vereinbaren. Schuss nieder. Dí.e,Orcl nmz, die

Di�se5 Eigenltlb spendd sich slch um d·�n Ermordd-e", b;:mue-
ji-I seil1em hserat:!n d�r Mano, hell wollte;"'wurde ebcmf'alh !!ofort
der Ijie eb,m�o' l1nverstä ,dlicherl erscIJos"en, Der Verbrecher suchte
wie die· ges' tzliche.n ,B;stimmufl

.

um zü .flidien, wurd� aber VOll

gen U"q seine B:fugnlsst: ueber- einen Dd�giido und dem herbei·
schreitende AusfuehrungsarJwei Volke verfolgt Ein Poliz�isoldat,

•
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und frau Hahn nochmals herz
lieh Iuer die uns erwiesene Aut
merksarnkeit verbindlichst zu dan
ken, u. wün�cnen tunen, dass di
Voetkerscharen, die heute das
Lokal besuchen, sich noch ver.
mehren moegen.

der den Verbrecher aufhalten. Begléitl1ng er dann noch -inen
wollte, wurde ebenfalls erschossen. kleinen .Bíerbummel" machte,
Nach dieser 'Tat konnte dei Wie der Herr G »vernador in

Fluec ,tliilg in ein in der Nehe J Jbville emaíacgen wur Ie, da
beíindlíc es Haus' eindringen wo rübcr entnenrn-n wir der ',Ku
er íuei s erste geschuetzt war. 'Das loni- - Zeitung folgendes:
frauenzimmer, in dessen Gesell

'

,,Joinville beherbergte seit Mon·
I
schaft der Verbrecher angetroffen

.

tag einen hohen Gast, und zwar

wurde, hat diesen auf der. flucht, unsern Staatsgovernador . Dr. Einer freundlichen' Einladung
begleite t; Adolpo Konder, der mit seiner des gegenwärtigen Inhabers des

Bald wurde das H lUS von ei- Begleitu'1g am Nachmittag per all'bekannten ,.Salon '.Lorenzen",
nem Milttrerkordun umringt, so Auto von Blumenau - Jaraguá Iolgeleistend, hatten wir Gelegen-
d iss ein Entrinnen fuer di! Ver kornnend hier :intraf. Eine -gro 'b;it, die von Herrn Hahn vor

becher ausgeschlossen war. Dies sse Reihe Privat und ,Mietautos genommene vollständige Renovie
hat wohl auch der 'Verhrech r mit, den Behö d-n, 'Vert e.ern - rung des .renomíerten Establis­
selbst eingesehen, denn bald, nach d« l rdustrie und des Handels _ sernents eingehen zu besichtigen,
dem das Haus u.nrmgt war, hörte war dem Gaste bis zur Südstras- Den Erndruck den wir auf den
man zwei schuesse fallen. Nach se entgege-igeíahren u. in langem ersten Blick bekamen, ueberzeugte
de-n man endlich in das Hall'! Zuge el f Ilgte die 'Einfahrt in uns davon dass ueberall die Hand
d-ang íand mail �en Verbrecher J iinville. Am Schützenhause des eines fach� nies hier das Szepter
und das Frauenzhn.ner tot ,aLi Vereins "Mittelweg" wurde der fuehrt. Es war Sonntagnac'irnit
dem Boden. Der Verbrecher hat Staatsgovernador von den d rrt tag, die ersten Gäste kamen und
sich und, das Frauenzírnmer selbst aufgestellten aktiven Schützen gruppierten sich zwa .glos ao den
erschossen. begrü-st, und verlíess sein Auto Tischen die seitwerts in dem ein

um eine Erfrischung einzunehmen. drucksvoll dekorterten Saal auf
Am Palacio Hotel hatte. die ." Ka- gestellt waren, Blumen gabs fast
pelle des 13· Jregerbatalll'Jnç Auf auf -jeden Tisch von kundiger
stellung ge�ommen. D(}�t auch Hrnd stilvoll arrangiert. Die ueb-

Unser Gover�:a4or. Herr Dr. b-gruesst ein von der Liga d IS liehe Musik zum Domingueira
Adolpho Konder, unser Staats- Operarios gebildeter. Zug den setzte bald ein nach deren Ryth­
governeur bereits zur Zeit ver Leíter des Staates. Am Abend mus sich die Paa-e in Grazie und
schiedene Munizipien des Staates . 'Iand .ein kleines von der, Muni Elegang 'bewegten.
u-n sich persönlich von dem Fort.

.

zipalitât offerle tes Banket .statt 11 der Halle vor der Bar wie
schritt derselben. und, besonders und zum Abschluss besuchte H ·rr auch in den N -benzimmern sah'
von dem Zustand det Staatastras ,Dr. Adol Jh9 Konder das Konzert mal! die ,íAelh!f eil" wie auch
sen zu überzeuzen, Auf der Rück, des Verei IS "HHm')llieLyra". - Familien die alle von Harn .und
reise von São Bento übemach. S. Excellenz verbind-t mit <dieser Frau Hrhn auf das Zuvork im­
tele S. Excl. .ín Juaguá Es wUI"- -Reise iu erster Linie den Zweck. mend.te b<!dknt WUrd!l1.
den hier, auf besonderen Wunscil d'n Zllstan�. der Land,trassen Auf unseren Rundgang kámen
des Herrn Dr. Governad:)rs, unsres MUOIZlpS kennen zu ler· ..dr auch in das "Rdch der Haus
keinerlei Empfangsfestlichkdtell nen und liad zu diesem B!huf f au die Kuc:cfle. Hier war alles
veranstaltet.' Automobilaudluege Iluf mehrere blitz uild bladk, rÜI waren K j-

,

S 1 kam es auch; d3ss d!f. Herr U'lsere Strassen unternol1)meri., che u Id SCilrank .. b duftc:te
Dr. Governador am Aben<! 'eini- Dienstag wurden die hiesL eil Be I11ch' l\Jkulíschen Spdsen aller
ge lierren seil.ler Bekanntsch� ft hrerden ulld tinige hstituten urd Ar t, die da fu�r die Besuc!lt:r
ins Hotd bitte.Q ,lies� in deren fabriken besucht und he"k ist. b�reitet wu�d'!.n.

das StaiitsoberhÄu"t im Aut,.,mo· Dass die Getraenke von Llch.
bil nach Campo Alegre und S' kUi1di�er H�nd geHegt ulld mu Id
B�rlto. weiter �t'reist" .

. gerech t gemacht wel den sei nur

Paplergeldei.nzlellull, DIe V�rwal lleb;!r,lb�i bemerkt. Uebi!rall wo

tung der Amortisallonskasse hat U:1S der li, bellswirdige Wir t hin
die frist zur, Einziehung des ab' fuehrte konnte mlfl die prakti
gerufenen. Notengeldes bis zum �che Z ·itgmaesc;e N :úer ung iiI
30 Jllfli d5. Js verJä 'gert. Es· dem alt· reaaomicrten Saal beWuil­

' ....e·rden also bi� zu di"sem Datum dern.
die n1chstehenden N }t�n ohne Wir silld ueb:rzeugt, dass der
Abwg eingelre:;t. bisherige gute Ruf des "Salon
Die abgerufenen 'N"ten sind LoreRzen" unter der bewaehrten

f I>!end,: Leitung des Herrn Hahn nur

5$000" Estamp. 15, ·16, 17 u. 18•. noch vergroessert· wird. Nach UR

1O$1J00." II, 12 und 15. serem schRellen Rundgängen liess
20$000,,, 12 11,:d 15. es sich Herr Hahn- nicht nebmi!n
50$000, " ,11 un.:l 12: uns in ech't Kavalliermaessiger
100$000,,, 11, 12, 13 und 15. Weise mil einem, Kühlen Glas
200$000,,, 12 und ·15 Bier zu traktieren. Schon dankten
500$1:00, ,. 9, 11 u!ôld 13, wir fuer die Aufmerksamkeit und

� Vorige Woche verstarb hier wollten uns noch von der Haus­
frau August Wille.. Frau Witte frau verabschieden, als wir recht
wurde von einem Kinde entbun herzlich von der Iiebenswuerdi�
9,'n. I.eider t�aten .schwere, K 'm- gen Wirtin gebeten wurden ihr
pltk tt�onen ein, (dIe durch, recht ein Taesschen echten :hokka mit
zeitiges Eingr � if�n des ArztIts einem Stueckchen Torte nicht
viellti�ht hätten verhialdert �e� abzuschlagen, Es ist nicht unse'
den kOlmen) a� deren folgen .�Ie re starke Se.ite Damen ungebor'
dann· erlag. Die Verstorbene hin" !13m zu sein weshalb wir der
terlressf einen til'fgebeugten

.

G:lt liebenswürdigen Ein ladung ger ne
hl und sechs unmürldi�e KIIHit"r nachkammen, Zum Schlusse du f
d,�nen. wir unser tiefes Beileid ten wir nOCb- die Spezialitad des

.. aussprechen. ·Hauses eine vorzuegli�he "Sorve
- Seit uebt:r acht' Tage� ist te" plobieren, womit un�ere dies

der' Vorsteher unserer Druckerei, malige, Aufgabe erfuellt war.

tierr' João Müller bettlregerig. Wir koennt:n diese kleine' No
Ditser' Umstand trug dazu bei, tiz nic;.t schliessen ohne Herrn

•

Lokal Nachrichfen.

Innere, so d�ss Gf'bäu',te eineI' Tdo

phollzeÍltrale ähnlich Mh. '

"L�na kommen ,Sie!"
Hier \'i'ar das seltsamstp. ,Wllnder

das wir ,bisher el's_chauten. DeI' gano
ze Haum _war von einem rlPsigen, vi
erllckigpn Ti�d' aUilgefuallt, v,nd anf
diesem' Tisch 'war ein Viu"dérhares,
pl,antasfisches Bild .. Eine gewalti'!o
LanQkarte der. gallzen Fal·m. Relief­
artig und in bunten Farben. Auf dpr
einen Sd e das bhlU gehaltene 'Meei'
auf df'r anderen in gewundel,em Bo­

gen der ebenfalls blaue Fhrs�. Man,
sah genau die Katarakte, dia uebel'
oie ue ber die F'alsen stu61'zten, die
'l!(Jirlen nördlichen und sllf'dlichen·
Grenzen waren gradlinig, und hier­
waren ganz dicht upher delll Bodpn
feine Freden, die die -Starkstromdräh-
te darstelLen. 1,

,

Wil' salwo die ganze Einteilung
.der F'arm, die ueberall rech�winklillg'
war. Wir konnten g\lnall s('llI�n, Wf\

das Hãuill�hen stand. das wil' zl1�'rst
erreirhten, und vor dies�lo dtn. BÚ"r
tel lebender 'Hécken, aber der Strei­
fen, der dario eingeschnitten war,
erllchien im re;'hãltnis brpitpr. Wit.
illh geBáu hinsah, waren auf diesem
Streifen nebeneiminder Zahlen gP,­

schrieben, von eins bis siebzehn. Und
dann sah ich weitf'r -l{akao�lanta·
gen und Kaffeepflanzungen, ll:tum­
wollfeldcr und Uetreidellll.ker, sowie
in den wahrtlcheinlieh SU'llpfigen, SUIl

dliehen Gebieten, die na<'11 der"l{'i1Iief
karte niedriger lagen, ZU'lkl'l'roi,r.

(Forts. folgt)

dass der deutsche Teil der ,.Cor­
reio" der vortge I Ausgabe so

manches zu wuenschen liess, ws'
wir bitten zu e.itschuldígen,

- Salon Lorenzen
Weisse SklaVinnen.

Kú' z'ich gelangte es zur Kennt.
nís, der Hafenbenõruen von Ga
lats, dass der Dampfer "D inae"
eine Anzahl VO'l ,Mredchen führt,
die von Händlern "lebenden Wa·
re" verscs leppt und nach dem
Orient verkauft werden sollten.
Die [ugoslawischen U. rumânlschen
Donauhefen, ci! der Dampfer
.auf seine.n Weg donauabwe- ti
pa�sieren musste, wurdel1 d von

verständigt. Ein Dampfer dieses
Namens lief indessen keinen der
betreffenden Helen an. Aus Turn

,

Sever in erhielt abér die Hafen­
behörde von Galais die Nach.
richt, dais- dort ein unbekannter
O unofer mit der Bezeichnung
.Polux' eingelaufen sei.' Das
Schiff wurde in TUf n Severin ui1

tersucht, es führte eine grosse
L�gung Getreiae mit dein Bes­
timmungshafen Trapezunt, die
Schiffsbücher wurde II in Ordnung
befunden und dem .Põlux" frete
Ausfaert gestattet. Zwei Tage
spâter lief' In Galats ein dem
.Polux" an Tortnage gleiches
Schiff ein, das unter der G ileo.i
figur den frischgemaIten NamM
"I,maela" mil d�m "Polux ' bezi.
hungsweise mit der "Danae" iden
tisch seil ziemlich nahelag, wurde
der Dampf.!r einer eingehenden
Revision unterzogen. Die Hafen
polizei v.!rfuegte die Au,ladung
.:les Getreides und da fand man

tatsrechlich im Unterdeck eine
schwere Falltür, von der ei Ie
schmale Stiege in eine winzige
Kajüte fÜhrte, in welcher geklle
öelt und balbers\ickt fü"fzeh'l
jJnge Mädchen hgen. Ei wareh

vorwiegend slowakische und un

garische Bauernmredchell, die
durch Agente von Mädchen
händlern unter Versprechungen,
dass sie in der Stadt durch ihr�
Vermittlung l�ichte und einträg­
liche Arbeit fil�den Wuerdell,
ver�cldept ,worden waren be eils
luenf Tage' unterwegs und hatte I

während dieser Zeit nur einmal
Nahrung erhalten' D:!r Kapitaer:
'und die gesamte Besatzurg des
Schiffes wurden verhaftetet. [jer
Kapitaen gab an, dass er den
Tran!lport im Auftrag des beruech
tigten Mredchenhändlers Jur ko
Simk gefuebrt habe und dass die
Mädchen in Trapezul1t von d!m
Agente des Simic uebernomm'! 1

werden sollt<n, . um nach kldn
asten verkilufl zu werdel1,

(.

rra[ [ �auemei�ter
geprillte Btbamm8Jlschwester

hat sich mit Bewilligung der
Hygienedirektion von Ioinvill;!
hier am I )Iatz, im Hause neben
"Café Nacional', niedet:gelassen
und übernimmt zu jt!der Zeit

Entbindungen.

) .
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